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DISTRITO 

No último domingo foi dada a; 

asse aos novos presidentes das | 

Câmaras Municipais de Alberga-! 

ria-a-Velha, S. Juão da Madeira, 

Estarreja, Ovar, Agueda, Arouca, | 

fihavo Oliveira de Azemeis e 
Vagus. 

O acto realizou-se com grande | 

entusiasmo no Govêrmo Civil de 

Aveiro, teudo o ilustre Chefe do 

Distrito produzido um discurso 

sôbre a administração das câma- 

tas e a política do Estado Novo 

que causou boa impressão, 
Falaram aiuda, àlém do sr. dr, 

António Cristo, em nome da 

União Nacional, os presidentes 

empossados que manifestaram os 

melhores propó-itos de bem ser- 
vit os seus concelhos. 

Fotam muito aplaudidos. 

Ó DA GUARDA! 

Apesar da colheita da batata 

ter sido abundante, o seu preço 

no mercado é assustador. Todos! 

ws dias sobe; todos os dias à co- 

mércio pede mais dinheiro por 

um quilo de batatas] 
Em Lisboa, tem estado a ven-. 

der se a 3850 0 quilo! À 

O consumidor bem pode gri- 

tar bem alto: —O da guarda 

  
e... 

«OS PEQUENINOS DA SÉ» 

Amanha realiza o seu primei- 

ro passeio a Sintra, o Grupo Ex- 

cursionista «Os Pequeninos da 

Sér, do qual fazem parte os nos- 

sos amigos srs. Aeursio Rodri- 

gues Barata, comerciante; Eurico 

Gromicho, funcionário do Liceu 
Gil Vicente; José Maria Marques, 
pintor-ceuógrafo; João Calado, 

empregadog bancário; António 

Tomaz e Manuel Antão, empre- 

gados de armazém; Anibal Cruz, 
redactor do nosso jornal. 

Os excursionistas visitarão al- 
guns pontos pitorescos daquele 
concelho e ser-lhes-á servido um 
jantar em Colares, 

Um passeio alegre—é o que 
desejamos aose«Pequeninos daSé», 

eu 

QUADRA SOLTA 

Vou à Senhora das Neves, 
Ao alto do Cabecinho; 
Não quero que digas «deves»... 
A promessa de «anjinhor... 

João da Beira-Mar. 

a 

António 8. Bernardino 
Protósico - Dentista 

em 
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A vida da Imprensa Regko- 
nalista continúa a debater-se 
amarguradamente, sem ne- 
nhum amparo nem a mais pe- 
quena regalia, numa críse que 
é uma luta de constantes preo- 
cupações para levar a cabo a 
missão empenhada. 

Muitos colegas nossos têm 
apresentado os seus clamores 
e há dias o ilustre jornalista sr. 
Fidelis Magister escreveu em 
«O Setubalense o artigo que 
com a devida vénia, transcre- 

vemos, que bem merece ser 
ponderado por quantos traba- 
lham nos jornais de província, 
afim-de se fazer uma organiza- 
ção capaz de garantir direitos 
e deveres: 

«Hã o hábito de chamar Pe- 
quena Imprensa ao jornalismo 
que não é diário, que não é 
Orande Imprensa. Mas, se o 

jornalismo diário merece êsse 
nome, o jornalismo não diário, 

muitas vezes pelo valor dos 
seus artigos, pelo senso que 

pública, pelo modo como serve 
os interêsses regionais e na- 
cionais, ou propugna pela pu- 

rilicação do clima moral, me- 
rece, incontestâvelmente, o 
nome de Grande Imprensa. 

E” o pequeno jornal provin- 
ciano, que não é diário, o cam- 

peão que sai a terreiro quando , 
o património espiritual da re- 
gião que serve se encontra 
ameaçado de algum perigo; é 
êle que está, sempre, reivindi- 
cando benefícios, progresso, 

melhoramentos para a locali- 
dade onde tem a séde, ou para 

aquelas onde o lêem; é o 

baluarte em que os cidadãos 
se defendem de certas opres- 
sões, violências, extorsões ou 

abusos, seja por desvio de 
poder, seja por indiferença, 
seja por malevolência; é, ainda, 

o élo que une os membros 
duma região na comunhão es- 
piritual das relações resultan- 
tes da sua vizinhança, falando- 
“lhes, não só dos interêsses 
eram ee eee 

João Pereira Soares 
Médico 

CABEÇO — CACÍA 

gundas, quartas e sextas-fei- 

Proprietário-Director e Administrador 

José Marques Damião 
  

| O) «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
| Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

  ras, às 4 horas, em casa do 

| Ex.”º Sr. Dr. Eduardo Souto. 

Red 

António 

como das tradições, dos cos- 
tumes e usos, da história co- 
mum. 

E" o pequeno jornal um ór- 
gão de civilização e cultura, 
de grande acção divulgadora; 
o nosso camponês, saído da 
escola primária, deixa de ler ou 
quanto muito lê o «Borda de 
Agua» e, uma vez por outra, 
qualquer diário, como «O Sé- 
culo», o «Notícias», o «Janei- 
ro», em ocasião de festa, quan- 

do o número traz muitos bo- 
necos e é impresso a duas ou 
mais côres. Mas, tirando isto, 

lê o jornal semanário da po- 
voação mais vizinha, para sa- 

ber, para satisfazer a sua cu- 
riosidade de notícias relativas 
ao ambiente em que vive e ao 
respectivo centro cívicó. 

Não lhe interessa saber se 
a lália caminha para a cizão 
ou para a guerra civil, mas, 
sim, O preço das nabiças, ou 

a próxima praça judicial na vila 
da comarca a que pertence. 

Mas, a par disto, há prazer 
em ler curiosidades diversas, 

de que os jornais locais são 
férteis; e saber quem nasceu, 
casou, viaja ou morreu; e ad- 

mirar a sagacidade dos articu- 
listas, ou os sonetos e quadras 
que os vates locais—às vezes 
verdadeiras revelações —lá pu- 
blicam. Assim, se vai difun- 
dindo tma enltura geral que 
eleva o nível das populações e 
lhes forma a personalidade, ou 
ajuda a tal, sem ser pelos meios 
sensacionais, por vezes eféme- 
ros, da Grande Imprensa. 

Por vezes, melhor até do que 
a Grande Imprensa, a Pequena 

Imprensa faz ouvir as críticas 
da opinião pública sôbre actos 
públicos e permite que as au- 
toridades se esclareçam por 
mais esta fonte de informação 
e os seus actos evoluam no 

E BREVEMENTE “4 
EM TÓÔDAS AS 
LIVRARIAS 

A NOVIDADE 
LITERARIA 

“As Minhas Aventuras 
no Fundo do Mar” 

POR 
MANTAS MASSANO 

Livro de grande interêsse, 
emocão e estudo 

  

  

  

  

  

Não se restituem quaisquer originais, quer 
sejam ou não publicados. l 

actor e Editor 

da Costa Pinto 

    | PEQUERA IMPRENSA 
sentido mais conveniente aos 
interêsses que devem servir. 

Talé o papel da Pequena 
Imprensa. 

A Pequena Imprensa deba- 
te-se, actualmente, numa críse 

constituida por muitas dificul- 
dades e obstáculos. A sua ex- 
pansão não se desenvolve, an- 
tes pelo contrário. Não se tem 
tido por ela a consideração que 
se deveria ter, para a proteger, 
acarinhar e auxiliar, desoneran- 

do-a de encargos, desafogan- 
do-lhe a vida, concedendo-lhe 
facilidades. 

Evidentemente que, se a Pe- 
quena Imprensa se organizar, 
a sua situação melhorará, pelo 
conhecido princípio de a união 
faz a fôrça. 

Será, mesmo, êste, o pri- 

meiro passo a dar.» 
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SALVÊÉ! 

  

Mais um aniversário que pas- 
sou o nosso «Ecos de Cacían. Só 
quem conhece de perto o que é 
a vida de um jorual, pode avaliar 
o quanto é árdua e espinhosa a 
sua lide para dentro dêle se fazer 
o seu engrandecimento, Eu- te 
saúdo pela passagem do teu ani- 
versátio e rogo ao feliz destino 
te conceda a longa vida que me- 
veces e us prosperidades que ne- 
cessitas para que possas conti 
uuar no desempenho da tua no- 
bilíssima missão. 

Em ti saúdo igualmente, a pes- 
soa do teu Director, âquêle a 
quem deves a existência, âquêle 
que não faz alarde, nem do seu 
êxito, nem da fórça de que dis- 
põe, e é êste um dos traços que 
mais realça a sua fisionomia de 
jornalista. 
Com o meu espiritual abraço, 

saúdo em José Marques Damião 
eno de Anibal Cruz, todos os 
colaboradores, amigos e assinan- 
tes do «Ecos de Cacía» desejando 
muitos anos de vida para o bom 
engrandecimento do nosso «Ecos 
de Cacfa»m. . 

Salvé o «ECOS DE CACÍAr. 

Guerreiros, 5 de Agosto de 1946 

Miguel dº Almeida Pais Condessa. 

  

Domingos Ferreira 

Afonso e Cunha 
MÉDICO 

Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106 2.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA   
  

| Não se aceitam originais contra a vida particular dr 
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QUADRA QUENTE 

Os últimos dias têm sido dum 
calor escaldante, quando, afinal, 
as pessoas antigas diziam gue em 
Agosto começa O inverno... 
Com um calor assim, tão sufo- 

cante, só apetece a frescura des 
sombras ou a viração amena que 
oferecem os salgueiros do Vouga. 

Que feliz e agradável é, nêstes 
dias quentes, O passeio pelas mar+ 
geus do nosso rio... 

Parabéns aos que o gezam, 

«DIA DO NAUFRAGO» 

Vai realizar-se Amanhã, em 
tôda a costa portuguesa o «Dia 
do Naufrago» com o fim de an- 
gariar donativos para melhorar 
o material das embarcações sal- 
va vidas, 

Os capitães dos portos e dele- 
gados marítimos presidirão às 
comissões locais, 

VOLTA A PORTUGAL 
Inicia-se Amanhã, domingo, a 

XI volta a Portugal em bicicleta, 
com os melhores azes do pedal 
portugueses e estrangeiros. 

Semana Santa 

  

  

  

Cacía prepara-se para fazer as 
solenidades da Semana Santa no 
próximo ano de 1947, Para êsse 
fim já se juntaram alguns senho- 
res na residência do sr. Pt Ma- 
nuel de Bastos Pereira, em Sar- 
razola, sendo resolvido organizar 
uma comissão em cada lugar. 

Afim-de se assentar na sua 
promeção e apreciar os trabalhos 
já encetados, nova reúnião está 
marcada para o dia 15 de Agosto 
corrente, às 19 horas, na mesma 
residência. E é para assistir a ela 
que por êste meio ficam convi- 
dados todos os filhos da frêguesia 
de Cacia, com quem ela conta 
nas smas horas de grandeza, 

A Semina Santa, que já se não 
efectua em Cacia há 40 anos, 
depende de um pcucochinho de 

boa vontade e de sacrifício alia- 
dos à fé dos nossos paroguianos, 
porque torna-se necessário amea- 
Hiar para as avultadas despesas. 

Avante filhos de Cacía! Con- 
tamos convosco | 

Pela comissão, 

Joaquim Maria Rodrigues 
da Cunha. 

ao 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
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É Rua do Crneilixo, 28-2.º 

i Telef, 21429 — LISBOA 
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DE VERDEMILHO 

Festividade, — No dia 15 de 
Agosto corrente, realiza-se, ma 
igreja paroquial desta frtguesia, 
uma encantadora festa organizada 
pelo vigário sr. Ps Daniel Cor- 
reia Rama, em homenagem à 
obra da Catequese que foi inspi- 
rada e tem sido enlusidsticamen- 
te desenvolvida pelo iminente 
reverendo. 

De manhã será rezida missa, 
durante a qual se ministrará a 
comunhão geral e depois o ser- 
mão alusivo ao piedoso acto, e 
às 11 horas príncipia a missa 
solene acompanhada a grande 
instrumedtal, colaborando alguns 
solistas de canto e corpo coral. 
Ao mio dia sobe ao púlpito um 
dos mais nntáveis oradores sa- 
gradus que, com rara elaquên- 
cia e saber, dissertará largamente 
sob um tema adequado à festa, 

A" tarde, no grande largo da 
igreja, realiza-se um interessante 
arraial com vários divertimentos 
para entretenimento da assistên- 
cia entre os catequistas dos 
dois sexos serão. disputados al- 
guns prémios em provas despor- 
tivas de carácter popular, 
Falecimento. — Com a idade de 

25 anos, faleceu no vizinho lugar 
do Bonsucesso a sr” D. Maria 
dos Anjos do Casal Morgado, 
estremecida espôsa do sr. José 
Peixoto da Silva, acreditado co- 
merciante em Ílhavo 

Pelas circunstâncias que deter- 
miniram a sua morte e pela potu- 
ea idade e ainda devido à. sua 
posição social, o seu desapareci- 
mento causou profunda tristeza 
em tôda esta região e o seu fune- 
ral testemunhou bem o apreço 
em que era tida, pois foram al- 
guns milhares de pessoas que se 
encorporaram no préstito, onde 
se viam também as irmandades 
da frêguesia e muitos sacerdotes, 

A chave da riquíssima urna 
foi conduzida pelo sógro da des- 
venturada sr, Peixoto da Silva e 
às borlas pegaram as sr* D,º 
Maria Rodrigues Madail, Maria 
de Lourdes Morgado, Maria da 
Carmo Pinho e Maria dos Santos 
Furão. 

Foram-lhe oferecidas 5 corôas 
cum sentidas dedicatórias. 

Tratou com raro brilhoa Agên- 
cia Funerária local, propriedade 
dosr. António dos Santos Perei- 
ra, assinante dêste jornal, 

Nascimento. — Em hora feliz 
deu à luz mma linda criança do 
sexo feminino a sr* D. Anuncia- 
ção de Oliveira Neto, espôsa de- 
dicada do sr. Autônio Francisco 
Neto, conceituado industrial nes- 
ta localidade. —C. 

DE SALREU 

Nossa Senhora do Monte, — 
Realiza-se, nesta frêpuesia, na 
próxima quinta feira,. dia 15, as 
tradicionais festas em honra de 
Nossa. Senhora do Monte, que 
se venera na respectiva capela, 
donde se disfruta largo panora- 
ma, Às festas constarão de missa 
solene com sermão, procissão, 
arraial nocturno e concertos musi- 
cais pelas apreciadas Bandas «Vis- 
conde de Salteus e «Municipal 
de Estarrejnn, ; 

Banda Visconde de Salreu. — 
Esta maguífica Banda de Música 
desloca-se, âmanhã, a Ouca (Va- 
gos) afim-de tomar parte nuns 
iestejus. —C, 

e 

DE ANGEJA 

Nossa Senhora das Neves — 
Os festejus à nossa padroeira 
realizam-se, com o progrania pa- 

blicado no penúltimo número 
dêste jornal, nos dias 10, 11, 12 
e 18 do corrente, 

Já se espalha o som estontean- 
te dos Ffoguêtes e as «chibas» es- 
tão quási tôdas vendidas. 

Huja alegria, porque tristezas 
não pagam dividas —C. 

DE TABOEIRA 

D. Emília Marques Nunes — 
Como noticiámos, finou-se em Lis- 

[boa no dia “8 do passado mês esto 
bondesa Sevhora, que apenas con 
tava 58 auos de idade e há muito 
vinha sofrendo boriivelmente, era 
espôsa do nosso conterrâneo sr. 
Manvel Murques Nunes, beuquisto 
industrial de padaria naquela ci 
dade. 

Os seus restos mortais encerra- 
dos num rice caixão fornecido pela 
ngêvcia Barata, de Lisboa, e lrans= 
portado nom dos autocarros fu 
vebres daquela mesma agência pa- 
ra o seu prédio dêste lugar, donde 

safu o seu funeral pars o nosso 
cemitério no dia 30 pelas 20 horas, 
com a encorporação de um sacer 

[dote e as duas irmandades locais, 
Almas e St? Maria Madalena, 

| Pela família e pessoas de sua 
tíntima amizade, foram-lhe vfereci- 
das 82 curdas de flôres artificiais 
e um, bcuquel de flôres naturais 
que osr. J.ãv Nuses Crespo e sua 

| família, lhe olertara, de onde reli- 
ramos as seguintes homenagens: 

Ultimo adens de tu marido. 
Deus quiz chamar-te a s1 sem te des- 

pedives de nós, deixando-nos envoltos nº 
mais pungente dor e só à podemos ai- 

| viar com a oferta destas flôres, Manuel 
! Domingos Carvalhal e sers filhos José e. 
Emilia Marques Carvalhal. 

Estas flores traduzem a nossa derra- 
deira despedida, já que o Senhor te cha- 
mou à sua presença, sem o fazer-mos 
pessoalmente, teus cunhados e sobrinhos 
Yoão Domingos Carvalhal e espõsa. 

Sincéra recordação de seu cuntado 
António Margues Nunes, espôsa e filhos. 

A” minha salidosa cunhada, lágrimas 
de saiidade de Alfredo Dias da Silva, 
espôsa e filhas. 

Sincéra recordação de sua cunhada 
Emília Marques Baptista, marido e filhos. 

Deus te dêa paz divina pelo muito 
que sofreste ci na terra, é o que pede a 
tua cunhada Maria Marques Baptista, 

Eterna saildade do seu muito querido ; 
sie. 

3 Ultima satidade de seu sobrinho Er- 
nesto Marques Carvalhal e espôsa, que 
pedem a Deus pelo 'seu descanso eterno. 

Coração bandoso que partiste para o, 
Cén, as lágrimas de salidade de seus pri 
mos Manuel Guiomar lias e filho acont- 
panham-a junto de Deus. 

Satidosa prima, partes para o Céu mas 
deixas vo nosso coração a grande sat- 
dade, José Marques de Almeida, espósa ' 
e filha. Ê ; 

A* minha saiidosa madrinha. A minha | 
saiidade vai nestas petalas que lhe ofe- 
reço na sua partida para o Cémw. Manel 
Marques de Oliveira, espôsa e filhos. 4 

Querida madrinha parte para o Céu 
mas deixa em mim a infinita saiúidade, | 
Maria Emilia Neves Giomar e mãi. | 

ternos beijos de sua afilhada Emília 
Nunes de Almeida e irmãos. : 

Sentida saiindade de seus amigos Jaime 
Machado, espôsa e filho. ! 

A saudade e as orações de set amigo 
Carmindo Marques Ferreira, espôsa, fi- 
lha e sogra, sirvamide companhia no Cen. 

Oferecemos estos flores por grande 
saudade na tua-partida para o Reino da 
Glória, João Crespo, espõsa, filha e neto. | 

Última saudade de Mantel Pereira Go- 
mes, espôsa e filha, que pedem a Deus 
para que estejas no Céu, 

Preito de homenagem de António Mar-; 
ques da Graça e familia. 

Preito de homensgem de seu amigo 
Elentério Simões Carrêlo, espôsa e fi 

Saiidosa recordação de António Guin- 
çalves e filho. 

Sincéra homenagem de João dos San= 
tos Brazête e espôsa ! 

Eterna recordação de José Marques 
Nogueira, espôsa e filhas. 

Que estas flôres sejam o incentivo da 
grande saudade que deixou nos nossos 
corações na sua partida para junto de 
Deus, Lizandro Nunes Marques € espôsa. 

Ultimo adeus de João Pires Alves de | 
Almeida, espôsa e filhas, que pedem a! 
Deus pelo sen descanso eterno. 

Eterna saudade de Malaquias Margues 
Nogueira, mãt e irmãos. 

Adeus querida anuga, pedireia Deus 
nas minhas orações para que estejas. no 
Reino da Glória, Emília Matos Santos. 

Lágrimas de saudade de Manuel de 
Ohveira Marques, espôsa e filhos. ; 

Deus te dê o Reino da Glória pelo que 
sofreste cá na terra, são as preces que 
faz a Deus Manuel Rodrigues Laranjeiro, 
espôsa e filhas. 
Homenagem de saudade de Antônio 

Rodrigues Matias. 
No orvalho destas flôres vão as lágri- 

mas sentidas de José Brilhante Crespo, 
tespõsa e filho. 
* | Homenagem de saudade do amigo de 
seu marido João Marques Calafate e 
sua espôsa. 

Beijinhos até ao Céu da amiguinha 
Maria Engénia Marques. 

O funeral que aqui foi dirigido 
pelo sr. Américo Dias Capela, pros 
prielário da «Agência Capela», de 

  

  

  
   

  

DE IMATADUÇOS E ALUNIEIRa 
Luz electrica— Atim-de defini- 

tivumento resolver a localização 
da enbine e bem assim fazer a 
marcação dos postes para a ilu- 
minação pública em Mataduços 
e Alumieiva, esteve Ultimamente 
nêntes dois lugares o vx.Pº enga- 
uheiro sr. António da Silva Toi- 
xeirs Robles, que se fazin neom- 
panhar do sr, José da Silva Jus- 
tiçu, chefe de eleclricistas de 
Aveiro. 
Acompanharam eua ex* du- 

tante o tempo que aqui demora- 

rum nêste serviço algnos dos 
grandes influentes pró-luz eléctri- 
ca, e grandes bairristas, ses, José 
Gomes Gautier, Manuel Maia da 
Ganha a Manuel Ribeiro Guerra, 
tenda Este último trabalhado in- 
cantavelmente para que a insta- 

lução eléctrica 1:8stes dois lugares 
fósee ums facto dentio de ponco 
tempo. 

Avante, pelo progresso de Ma- 
tadnços e Alumiieira, 

Por cá em veraneio. — De Coim- 
bra, o estithudo industrial de pa- 
niicação e sun ex Pa Eunvília Jon- 
quim Matons da Silos, sun dedi- 
cada espõen D. Rosa Nete e cens 
dois filhos Mavuel é Fammando. 
—Ds Lisboa o exmº gs, José 

Gomes Gantier, sua ex."º ospôsa 
D. Marin Ferreira Guntior, seus 
dois filhos, Alberto a a gentil 
mademoiselle D En ília Fevreira 
Guutier, assim como seu sôgro, o 

abastado propristário e enpitalis- 
taysr, Manuel da Cunha Ferreira, 

Os nossos. cumprimentos de 
bons-vindas é a todos um alegie 
e faliz veraneio, 
Doentes. — Por lhe ter repetido 

o miul que há bnetuntes ance O 
inutilizára para o trabalho, en- 
contra-se prâvemento enfermo 6 
sr Menu] da Muia Novo, de 
Alumiaira. 

— Também tem estado muito 
doente a er* Maria Marques da, 
Comba, dedicada espõs do ar. 
José Murques da Cunha (Gato). 

Que Deus Ilha nenda, 
Retirada,—R tivon pira Lis. 

bon, interrompendo assiny por 
alguns divs o sen teto do ve- 
raneio junto de sun ex Ma família, 
o grande industiiel de padarias 
naquela enpitul sr, António Go- 

mes Gantier, e 
A ladroeira em acção. --Como 

já não existam batatuis para ron. 
bar, os galunos agora voltaram 

-se pari os muilharais, tendo já 
assaltulo algumas propriedades, 
levundo abundante colheita de! 
espigas, — O, 

  

DE FRÓSSOS 
Rainha Santa Izabel. — Está 

definitivamente eliborado o pro- 
terama dos festejos à milagrósa 

Ruínha Santa Iz bel que êste aito 
vão revestir nina imponência co- 

imo nunca. No próximo número 
dêste jornal será publicado inte- 
gralmente o seu programa, que 
está em confecção na' sta tipu- 
grafia, —C, 

  

DE FERMELÁÃ 
Falecimento.— Faleceu no Hos- 

pital Visconde de Salreu o indi- 
gente Manuel Joaquim de Bastos, 
que vivia da caridade pública e 
era natural desta frêguesia. Con- 
tava 68 anos de idade e estava 
internado há mês e meio naquele 
Hospital, daonde saíu o seu en- 
têrro para o cemitério de Salreu. 

Paz à sua alma, —C, 

TERESA TE ES TPI PEA 

Esgueira, constiluiu uma verdadei- 
ra romagem de pesar, 

A chave do féretro foi conduzida 
pelo sr. António Ildefonso Dias 
Pereira, de Cacía. 

A" numerosa família em crepes 
apresentamos sentidos pêsames. 

Anos.—No dia 8, completou 58 
anos o sr. João Domingos Carva- 
lhal. Muitos parabéns. —C, 

    

DE VILARINHO 
EXAMES. Pizeram exame os seguiu- 

tes alunos da nossa escola: 
De 4.º classe: João Barbosa Rudrigues 

Soares, Maria Barbosa Radrigues Soares, 
ambos irmãos e dêste Ingar; e José Maria 
Rodrigues da Costa, do Cabeço de Cuca. 

De 32 classe: António Maria Simbes 
Batbosa, Maria Odete dos Santos Costa, 
António Gomes Teixeira, Mantel de Oli- | 
veira, Orlando Pereira da Silva, Leonor | 
Rema da Silva, Agostinho Rodrigues da ! 
Bela é António Sousa Silva Castro. ! 

Todos ficaram aprovados, pelo que ! 
felicitamos a distinta professora da nossa ! 
escola sr.2 D. Maria Júlia Simões Amaro, 
de Aveiro, que assim pôs à prova a sua 
persistente actividade na ministração do 
ensino primário. 
DUPLO PARTO. —No dia 27 de Ju- 

lho deu à luz duas crianças, um casafi- 
nho, a gr? Maria Dias Teixeira, espõsa 
do sr, Casimiro Rodrigues Calafate, 

Tanto a mãi como os recém-nascidos 
estão gozando saiíde. 

As nossas melhores felicitações. 
REGRESSO.— ltegresson de Lisboa, 

onde esteve uns dias de visita a seus fi- 
lhos, a sr? Angélica Nunes Lopes, es- 
posa do sr. Antônio Gonçalves de Sousa, 
abastados lavradores e proprietários do 
nusso Ingar. 

ANOS. —No dia 5 do corrente colheu 
17 primaveras a menina Ermelinda Teixei- 
ra da Silva, filha do sr. António Rodri- 
gues da Silva e de sua espôsa sr.2 Maria 
Rosa Gonçalves Teixeira, bons lavrado- 
res dêste Ingar. 

Os nossos sincéros parabéns. —C. 

  

DA POVOA E PAÇO 
DESASTRE.— No dia 28 de Julho, 

quando o sr. Manuel Cristino da Costa 
| Durão, conduzia para a feira dêsse dia 
|em Aveiro no seu carro de vacas a sua 
respôsa sr. Maria da Ascenção Ramos 
' Durão e a sr.2 Maria Nunes de Oliveira, 
| espôsa do benquisto industrial de pada- 
"ria em Alhandra sr. Agostinho Simões 
da Maia, ao dar a curva dos Arneiros de 
Mataduços, o veículo voltou-se inespera- 
damente, sofrendo sna esposa apenas o 

"susto, que a abalou maznadameute, e a 
sra Maria Oliveira a fractura de uma 
perna e ligeiras escoriações, pelo que re- 
colheu ao Hospital da Misericórdia de 

| Aveiro, onde esteve em tratamento até 
,ao dia 7 do corrente. 
| Lamentamos o sucedido, tanto mais 
“que o nosso amigo sr. Durão seguia à 
' par do gado e desejamos o pronto res- 
tabelecimento à acidentada. 
FALECIMENTO. —Por notícias vindas 

de Pernambuco, sabe-se ter falecido na- 
quela cidade brasileira o nosso conter- 
râneo sr. António Fernandes de Oliveira. 

Natural do Paço e foi para o Brasil há 
7 anos, onde ora era grande industrial 
de padaria. 

Paz à sua alma e pêsames aos doridos. 
ANOS,— No dia 27 de Julho passou 

mais um aniversário o nosso atigo sr. 
Manuel Rodrigues da Silva (o Neto, da 
Póvoa, pelo que o abraçamos.—U, 

  

  

DE LOURES 

Corpo de Bombeiros Voluntá- 
rivs de Loures. — Para comemorar 

lo seu 21º aniversário desta Bene- 
mérita Cooperação, realizam-se 
tos dios 18, 25 e 26 do corrente 
brilhantes festas, cuj" programa 
está a ser elaborado pela Comis- 
são dos festejus.— PC, 

  

  P: dz nie 
adaria 

Tresprssa-seno Alto de Santa | 
Clara, em Coiinbra, com a cose-! 
dura mensal de 74 sacos de fa-| 
rinha, sendo 50 de 2.º e 24 de 1.º, 
Por motivo de retirada. Trata o' 
seu proprietário António Maria ; 
Tavares Fernandes — Mesura — 
Santa Clara — Coimbra, 
aa reto mp 

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJ A 

  

  

Nesta Farmácia avia-se todo o; 
receituário e especialidades na-! 
cionais e estrangeiras, artigos de 
borracha, fundas para homens, 
perfumarias, etc, 

Carteira Elegante 

Fizeram anos: 

No dia 21 de Julho, o sr. An- 
tónio da Silva Amaral, que fez 
19 anos, de Taboeira e emprega- 
do comercial em Lisboa, 

Fazem anos: 

Hoje, dia 10, o sr. Humberto 
Gomes Pereira, de Avanca e ema 
pregado de lacticínios em Louza 
de Cima; e Francisco Rodrigues 
de Almeida de Angeja e benquisto 
industrial de padaria em Lisboa, 

— Amanhã, 11, Aurora Ribeiro 
de Campos, de Angeja e modista 
em Lisboa, que completa 22anos, 
—Em 13, a se,* D, Luiza Nu- 

nes da Silva Castro, espôsa do 
sr. António da Silva Castro, de 
Esgueira e conceituados indu» 
triais de padaria em Setubal; e o 
sr. José da Encarnação Soares, 
de Esgueira e residente emLisboa. 

—Emw 15,0 sr. João Rodrigues 
Miranda, de Augeja e residente 
eu Lisbuas o sr, José Maria Fer. 
reira de Matos, de Cacía; o sr, 
António Augusto dos Santos, do 
Cabeço de Cacía e residente em 
Sintra; as meninas Maria Pereira 
de Moura, 23 primaveras, filha 
da st.º* D. Rosa Simões de Moura, 
residentes em Mataduços, e de 
seu marido sr. Manuel Pereira 
Júnior, benquisto industrial de 
padaria em Lisboa; Maria de 
Lourdes Pereira Alves, 19 prima- 
veras, sobrinha do sr, Amadeu 
do Vale e de sur espôsa sr.* D. 
Maria Albertina Alves do Vale, 
de Lisboa e veraneantes em Ca- 
cia; é Maria Eugénia da Costa 
Tavares Marques, 1.º aniversário, 
filhinha do sr. Lizandro Nunes 
Marques e de sua espôsa sr.* D, 
Dorinda da Costa Tavares Mar- 
ques, de Taboeira e laboriosos 
industriais de padaria em Lisbus; 
eos meninos Evaristo Saraiva 
Dias, filho do sr. Delfim Dias da 
Silva e de sua espôsa sr.* D. Isa 
Saraiva Dias, acreditados comer- 
ciantes de Aveiro; e João Ventura 
Pereira Rodrigues, 7 anos, filho 
da sr? Vitória Ventira Pgreira 
Duarte, da Quinta, e de sen mari: 
do-sr. Ernesto Lopes Rodripues, 
estimado catxeiro de padaria no 
Barreiro, 
—Em 16, as meninas Elvira 

Nogueira da Silva, 19 primaveras, 
fila do sr. Jacinto Ventura da 
Silva e de sua espõsa sr.” Maria 
Nogueira da Silva, estimados la- 
vradotes de Cacia; Izilda Laran- 
geiro da Cruz, 14 primaveras, fi- 
lhinha do sr, Marcelino da Cruz 
e de sua espôsa sr.” D. Emília 
Laratigeiro da Cruz, de Taboeira 
e conceituados industriais de pa- 
daria no Barreiro; e Rosa Simões 
Póvoa, 4 juneirinhos, filha do sr. 
Aulónio Martins Simões e de 
sua espõsa sr." Maria Helena Pó. 
voa, do Cabeço de Cacía; o sr. 
Manuel Marques Ouioniar,o seu 
50.º aniversário, de Tabceira e 
tesidente em Lisboa; e o menino 
Manuel Domingos, 6 anitos, filho 
do benquisto industrial de pada- 
ria em Lisboa e natural de Anpeja 
sr, Júlio Nunes de Carvalho e de 
sua espôsa sr.* D, Judite Nunes 
de Carvalho, 

A todos os aniversariantes en- 
dereçamos os nossos parabéns, 

  

    

  
N. da R.— Por falta de espaço deixa- 

mos de remissa diversas notícias pes- 
soais de várias correspondências. 

Máquina de costu- 
ra “Singer” Vende-se, 

Informa esta Redacção, 

  
    

  

É a que melhor serve 

TA CASOU? 
NÃO CASE SEM VISITAR A MOBILADORA SALREU 
PARA VER O SORTIDO EM MOBÍLIAS COMPLETAS 

E MÓVEIS AVULSO QUE ESTA CASA TEM. 

e mais barato vende 
    COUTO SALREU 
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Orandes e Imponentes Sesfejos 
UM SR ONRADAUMILAGÃHOS A 

ROS DIAS LD 19, 

e 

  

  

NOS PITORESCOS LUGARES DO 

  

  

3 Banias de Música à 

Recordar a interessante lenda da 
milagrosa padroeira do Paço, Nossa Se- 
nhora da Memória, que segundo essa nar- 
rativa, que todo o povo conhece, upareceu 
à borda do mar e foi venerado à custa 
dos seus milagres, é levar à alma a rea- 
vivur q sai fode das festas que lhe são 
dedicadas, tão caracteristicamente, todos 
OS unas e estar-se ansioso porgue outras 
cheguem. E assitht, de ano para ano, a 
tradição aumenta conforme envelhece a 
aparição centenária du Virgem, a guem 
é nosso povo tanto amor consagra e dis- 
põe da sua melhor boa vontade em lhe 
demonstrar a gratitão pelas bênçãos que 
distribui. Por isso, surge muis esta festa 
em que todos vamos colaborar e manifes- 
tar tôda a fé que enche os nossos cora- 
ções, deveras agradecidos e orgulhosos 
por sentirem a verdade do prodígio so- 
brenatural. 

Desde as esplendorosas cerimônias 
do culto, à magestosa procissão, que 0s- 
tenta a pompa infinitamente duradoura e 
já consagrada através destas redondezas, 
uté aos característicos arraiais, vive-se 
nesta encantadora festa uns bons momen- 
tos da vida. 

Surpreendente Tôgo de artifício 

No dia Io, dia onomástico da nossa padroeira — 

Nossa Senhora da Memória —, será rezada missa e lançado fôgo 
no espaço, de manhã ao meio-dia e à noite. 

DIA 17 Ao romper do dia será lançado fôgo 
rijo como nos dois dias anteriores. 

TE A's 15 horas, será aguardada à en- 

trada de Vilarinho aafamada BANDA BINGRE CANELENSE, 
de Canelas, que percorrerá as ruas daquele vizinho lugar, seguindo 
para a Póvoa e Paço, nos mesmos cumprimentos ao nosso povo, 
sendo recolhidos os donativos pelo Juiz e Mordomos. 

DIA 18 A's 7 horas, será anunciado o dia 
=== principal das festas, pelo rebentar de uma 
RR salva de 21 tiros. 
A's 8 horas, será rezada a missa primeira, a que assistirá a 

«Banda Bingre Canelensem, que a essa hora romperá a tocar da 
Póvoa para o Paço, em direcção à alvinitente ermida. 

Simultângamente, chega à Gândara a reputada BANDA 
“ALBA”, de Albergariaa-Velha, seguindo a percorrer as ruas des- 
tas povosções depois de terminada a missa primeira. 

A's 11 horas, no lindo templo onde se venera a Nossa Se- 
nhora da Memória, ostentosamente armado pelo hábil artista sr. 

António Joaquim de Oliveira e Costa, de Avanca, celebrar-se-á a 
virissa solene a grande instrumental com a colaboração da explen- 
dida orquestra da Banda de Canelas. 

Ao Evangelho, subirá ao púlpito o distinto orador sagrádo 

  

«sr, P.º Daniel Correia Rama, rev. pároco de Aradas, que, num 
elogiiente recorte literário, dissertará sôbre as grandezas da San- 
tíssima Virgem. 

Terminada a missa, sairá a IMPONENTE E MAGES- 
TOSA PROCISSÃO a percorrer as ruas do Paço e Póvoa, para 
êste fim tapetadas de verduras e flôres. Nela se encorporarão imui- 
tas dezenas de anjinhos, ricamente vestidos pela menina Maria 
Pires de Castro, de Cacia, sumptuosos andores e respectivos estan- 

  
Programa d 

    

Vistisas ornamentações 

Mais uma vez a nossa pequenina e 
acolhedora terra vai transformar a sua 
vida caracteristicamente calma, numa vida 
alegre, ruidosamente festiva. Vai festejar- 
-se a sua padroeira, Nossa Senhora da 
Memória, tão querida por todos: E serão 
uns dias de entusiasmo e nlegria. Ruos 
ornamentadas sorriem, cheiros e flóres 
amaciunm-lhes a dureza e nas casas bem 
arranjadas, as fumílias juntam-se, ale- 
gremente, enquanto pelo céu anda o som 
estonteante dos foguetes e de músicas que 
a aragem espalha por sôbre casais e cam- 
pos. Esta festa àlém dum beatífico consô- 
to proporcionado às almas, oferecerá a 
todos ocasião de folgar e gozar. Para 
isso, não poupa esfórço o juiz, Lindas 
ornamentações darão aspecto encantador 

às ruas e tornarão mais encantadora aum 
da a nossa capelinha. 

Vistosas iluminações, muma luz po: 
ticroma, tornarão agradáveis os lugares 
onde todos se juntarão, à nuite, no arraial. 

Um excelente fôgo de artifício re- 
cordará permanentemente a todos os es- 
píritos a grandiosa festividade que nêstes 
dias se realiza e que todos esperam com 
entusiasmo. 

em Em “a 

Maminação à moda do Minho 

  

Au estas 
dartes e as duas bandas de música acima aludidas. 

No ARRAIAL DA TARDE far-se-ão ouvir ambas as 
bandas «Bingre Canelense» e «Albao. 

A's 23 horas, sobem novamente aos seus respectivos corê- 
tos as mesmas bandas, para se despicarem alternadamente durante 
o ARRAIAL NOCTURNO, que se prolongará até às duas horas 
da madrugada do dia seguinte. 

As ruas adjicentes à capela estarão arlisticamente ornamen- 
tadas e iluminadas à moda do Minho, com requintado gôsto, pelo 
sr. José Ferreira de Almeida (o Terceiro), de Albergaria-a-Velha. 

Serão queimados dois bouguets e lindíssimo fôgo de arti- 
fício, em duas secções, a primeira às 0,30 horas e a segimda às 
1,30, produto de arte dos distintos pirotécnicos srs. José Correia da 
Silva, de Aldão (Travanca) e António Soares Gomes, de Tarei de 
Sonto, ambas localidades pertencentes ao concelho da Vila da Feira, 
sendo atribuida uma medalha de ouro ao que melhor fôgo apresentar. 

Continuação dos grandes festejos. DIA 19 
A's 12 horas, chegada da aprecia- 

— da BANDA DOS BOMBEIROS VvO- 
LUNTÁRIOS DE ÍLHAVO, que percorre as ruas dêstes lugares. 

A" tarde, o juiz cessante, acompanhado dos seus mordo- 
mos e da mesma Banda de Música, fará ENTREGA DO RAMO 
ao juiz para 1947, 

Segue-se o último arraial, até ao lusco-fusco, abrilhantado 
pela banda de llhavo, que executará o melhor do sen reportório. 

Haverá corridas de gado cavalar, para disputa de vários 
prémios e outras grandes atracções. 

Uma estrondosa salva de morteiros porá fim aos imponen- 
tes festejos à nossa milagrosa padroeira, festejos que ficarão relem- 
brados em todos a que a êles assistiram, pela sua boa adaptação 
ao gósto popular e pela sua grandiosidade, para o que muito se 
tem esforçado 
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FOSÊ GONÇALVES TEIXEIRA. 
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4 E COST DE JCA CIA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 

exclusivos 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

  

   

  

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- . 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Agente e vendedor exclusivo das atamadas Camisas: 

Tábu, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nat e Estrangeira, 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcives, Lenços e muitos outros artigos, 

Carlos Mendes  teLeroNE IO 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — A VEIRO 

PROPRIETÁRIO:     

“A ECONOMICA” 
é: Vasco de Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

  

Executa todos «s trabalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações em Móveis antigos e modernos 

=:1==º AVEIRO = = 

  

Se quereis ter um bom relógio 

OLMA 
na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estivão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

comprai um 

  

JARDIM D 
ECECOSSORE 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

nteressante Sortido em: Tecidos de là e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias.; 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA. COSTA 

=        amem AA A Cabala E SAR 

MERCEARIA, 
VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 

BA DA PRORRIA = 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

  

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA)M, 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pe, 

fabricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer, 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 
  Proprietário: Teletone 211 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24,840 da antiga casa: 

Rodriguos Pinho (423) 

A" venda em tôda a parte, — GAla — PORTO 

  

  

  

  

HERPETOL 
Para as doenças de pele     Pa

ss
ag

en
s 

Sa
JA

DÍ
ES

SE
A 

e qse 
PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passagens, para 
Brasil, argentina, américa do Norte, França e Africa 
e lrata de tôda a documentação legal para êstes portos, 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

    Da 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Exeenção rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António 4. da Cunha 
(437) Ruàá da Rêpública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Usnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

  

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples 49 de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, esdo que para tal soja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Teleíone n.º 304—-ESGUEIRA 

  

Mipio Manteiro 

ALFAIATE 
  

EXECUTA com per- Construção de Padarias | 
| feição todos os traba- 

a 

| 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

| . PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

Enenrrega-se da constrnção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, faboleiros e o restante para padarias. 

Enenrrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e serivdade, Não temendo conipetidor, (449) E o   

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 
Antigo cons- 

trutor de for- 
nos dos ne- 
lhores' siste - 
mas económi : 
cos e moder- 
nos. Executa 
todos os saus 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como de 
empreitada. : e Ro 
Também fornece furragens para fornos, modifica 

fornos antigos para aistoma moderno. 
Se quereis ficar bem servidos é com perfeição, pros 

curem sempre a antiga e nereditada casa de 

JOSE DIONISTIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

    

  

   

   

  

Bicicletas, 
“Y Novos modelos 

na A 

W preços sensacionais 
  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Erespo &b. [aaa 

R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telel. 27027 

  

Ex presa Industrial de Tintas, ii 

Escrilório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipoditográficos 163 

  

  

Fofograila Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

«Nesta antiga folografia executam-se com perfeição to- 

dos os Irabalhos lotográficos. Quem precise de tirar re- 

tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 

balho otográfico, deve procurar esla acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cine-Kodak para 

amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 

-Kodak, Leica e todos os acessórios para fotogralia e ci- 

nemalogralia, 
Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

Oficina de Fogo de artificio 
de — José Ronres Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, elc, etc, 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser= 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete, (311)  
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